
12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 21 de novembro de 2022

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

U
ma vitória e duas derrotas 
resumem o encerramen-
to de uma das mais lon-
gas conferências climáti-

cas da ONU já realizadas. A criação 
de um fundo para indenizar os paí-
ses mais vulneráveis às mudanças 
climáticas foi uma conquista his-
tórica — desde a Eco92, há três dé-
cadas, o grupo de nações em de-
senvolvimento apresenta a pauta, 
sem sucesso. Pela primeira vez em 
uma COP, o chamado mecanismo 
de perdas e danos não só entrou na 
agenda oficial, como no texto final, 
divulgado por volta das 5h (horário 
local) em Sharm el-Sheikh, no Egi-
to. Por outro lado, a declaração de-
cepcionou ao não mencionar pe-
tróleo e gás como combustíveis fós-
seis que precisam ser eliminados e 
por não enfatizar a necessidade de 
limitar o aumento da temperatura 
a 1,5ºC até o fim do século.

De uma forma geral, o texto da 
27ª Conferência sobre Mudanças 
Climáticas (COP27) foi bem rece-
bido, mas também bastante critica-
do no que se refere ao combate ao 
aquecimento global. Alguns avan-
ços em relação à COP anterior, em 
Glasgow, incluem a citação, pela 
primeira vez, dos pontos de infle-
xão, quando não há como reverter 
os danos provocados pelas emis-
sões de CO2 na atmosfera. 

Os rascunhos da conferência de 
2021 faziam essa menção, que foi 
retirada do documento final. Tam-
bém foi novidade a inclusão do ter-
mo “soluções baseadas na nature-
za”, ou seja, redução de desmata-
mento e incentivo ao refloresta-
mento como estratégia de conten-
ção das mudanças climáticas.

Outra novidade no documen-
to final foi a menção à inseguran-
ça alimentar como consequência 
direta do aquecimento global. O 
texto, porém, é vago e não detalha 
o papel dos sistemas agrícolas na 
produção de carbono. Diz que os 
países reconhecem “a vulnerabili-
dade particular do sistema de pro-
dução dos alimentos aos impac-
tos adversos das mudanças climá-
ticas”, sem se estender.

Vulneráveis

Uma das arquitetas do Acordo 
de Paris, a economista Laurence 
Tubiana, presidente da European 

Climate Foundation, destacou, em 
nota, a importância do fundo de 
perdas e danos, que deve começar 
a valer no próximo ano. “Há muito 
a ser feito e detalhado, mas o prin-
cípio está em vigor e isso é uma 
mudança de mentalidade signifi-
cativa.” Os rascunhos falavam em 
direcionar o fundo para os países 
em desenvolvimento, o que aju-

dou a bloquear a pauta e estender 
a COP até domingo. 

No documento aprovado, foi 
especificado que os beneficiados 
serão aqueles mais vulneráveis às 
mudanças climáticas. Com isso, fi-
cam de fora, como queriam os Es-
tados Unidos e a União Europeia, 
nações como China e Índia, que, 
embora em desenvolvimento, es-
tão entre os quatro maiores emis-
sores mundiais de CO2. O enviado 
especial do clima norte-america-
no, John Kerry, afirmou, no discur-
so de encerramento da conferên-
cia, que os EUA “estão satisfeitos” 
em apoiar o novo fundo. 

Em princípio, Kerry se posicio-
nou contra, mas concordou com o 
mecanismo indenizatório depois 
que foi assegurado que não have-
rá responsabilidade legal pelos da-
nos climáticos causados a outros 
países. “O fundo, que será um en-
tre muitos caminhos disponíveis 
para financiamento voluntário, 
deve ser projetado para ser eficaz 
e atrair uma base de doadores ex-

pandida”, disse o representante do 
governo de Joe Biden. 

Se o reconhecimento de perdas 
e danos foi celebrado por delega-
ções, especialistas em políticas cli-
máticas e ambientalistas, quanto à 
mitigação (redução das emissões), 
a COP27 decepcionou. Com mais 
de 600 lobistas do petróleo circu-
lando pelo centro de convenções 
de Sharm el-Sheikh e forte pressão 
da Rússia e da Arábia Saudita, a de-
claração final da conferência só cita 
a redução gradual do carvão, o que 
já estava no documento de 2021. 

Petróleo e gás não foram no-
minados no texto, que fala apenas 
em “formas obsoletas de combus-
tíveis” e na necessidade de mais 
fontes energéticas renováveis. A ex-
pectativa é que a questão não avan-
ce em 2023, com a realização da 
COP28 em Dubai. 

Sem ambição

Outro golpe para quem es-
perava um alinhamento maior 

da conferência com as evidên-
cias científicas. Havia uma forte 
expectativa de “manter o 1,5ºC 
vivo”, uma campanha encabe-
çada pelo parlamentar britâni-
co Alok Sharma, que presidiu a 
COP26. Desde o Acordo de Pa-
ris, em 2015, relatórios indicaram 
que um aumento de temperatura 
superior a 1,5ºC até o fim do sé-
culo será catastrófico. 

Esperava-se que a conferên-
cia da África enfatizasse essa 
meta, mas não houve avanços. 
O texto assemelha-se ao cons-
truído há sete anos na capital 
francesa: reconhece a impor-
tância desse limite, mas acei-
ta também que se chegue a 2ºC 
em relação à era pré-industrial. 

“De forma geral, o resultado da 
COP27 pode ser considerado de-
cepcionante. O texto final não de-
monstra a ambição necessária pa-
ra alcançarmos a meta de 1,5ºC es-
tabelecida pelo Acordo de Paris e o 
chamado plano de implementa-
ção é fraco e incipiente. Nunca es-

tiveram tão claros o greenwashing 
de países e empresas e o desalinha-
mento entre ciência e política como 
nesta COP”, analisa Maurício Voi-
vodic, diretor geral do WWF-Brasil. 

“Ao concordar com um fun-
do sem detalhes e permanecendo 
sem o compromisso de eliminar 
os combustíveis fósseis, aceitamos 
tecnicamente pagar por danos fu-
turos, em vez de evitá-los”, avalia, 
por sua vez, Sven Teske, diretor de 
pesquisa do Instituto de Futuros 
Sustentáveis na Universidade Tec-
nológica de Sydney, na Austrália. 
“Sete anos atrás, 196 países ado-
taram o Acordo Climático de Paris 
para limitar o aquecimento glo-
bal bem abaixo de 2ºC, de prefe-
rência a 1,5ºC. O principal objeti-
vo da conferência do clima COP27 
era garantir que esse objetivo se-
ja implementado. As negociações 
climáticas em Sharm El-Sheikh 
foram uma verdadeira decepção, 
pois a declaração da COP27 não 
exige uma eliminação obrigatória 
dos combustíveis fósseis.”

 Em nota, o secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), António Guterres, disse 
que “nosso planeta ainda está na 
sala de emergência”. “Precisamos 
reduzir drasticamente as emis-
sões agora — e esta é uma ques-
tão que a COP não abordou. A li-
nha vermelha que não devemos 
cruzar é a que leva nosso plane-
ta acima do limite de temperatu-
ra de 1,5ºC”, assinalou. 

Um passo à frente, 
mas dois para trás

COP27 chega ao fim com criação histórica de um fundo de perdas e danos para países vulnéraveis. Porém, decepciona ao não 
limitar o aumento da temperatura global a 1,5ºC até 2100, nem avançar no que diz respeito à eliminação de combústiveis fósseis 

Hall do centro de convenções de Sharm el-Sheikh deserto no encerramento da conferência: combate ao aquecimento global desaponta
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As costas rochosas, que repre-
sentam mais da metade desse tipo 
de habitat no mundo, podem re-
cuar mais rapidamente no futuro 
devido ao aumento acelerado do 
nível do mar. É o que diz um es-
tudo do Imperial College London, 
que modelou as prováveis taxas fu-
turas de retração de penhascos de 
dois ambientes litorâneos no Rei-
no Unido. As previsões são basea-
das nos vários cenários de emis-
sões de gases de efeito estufa, que 
provocam as mudanças climáticas.

O estudo descobriu que as cos-
tas rochosas, tradicionalmente 
consideradas estáveis em compa-
ração com arenosas e pequenas fa-
lésias, provavelmente recuarão a 
uma taxa não vista em 3 mil a 5 mil 
anos. Nos locais de estudo do Rei-
no Unido — em Yorkshire e Devon 
— isso fará com que os penhascos 

sofram uma retração entre 10m a 
22m para o interior. O índice de 
erosão é, provavelmente, entre três 
e sete vezes o de hoje, e potencial-
mente até 10 vezes.

“Algumas falésias já estão des-
moronando e, no próximo sé-
culo, as taxas de erosão da cos-
ta rochosa podem aumentar 10 
vezes. Mesmo as que permane-
ceram estáveis nos últimos 100 
anos provavelmente responde-
rão ao aumento do nível do mar 
até 2030”, disse o autor sênior do 
estudo, Dylan Rood, do Depar-
tamento de Ciências da Terra do 
Imperial College. Globalmente, 
as costas abrigam centenas de 
milhões de pessoas e centenas 
de bilhões de dólares em infraes-
trutura, como residências, em-
presas, usinas nucleares, cone-
xões de transporte e agricultura.

Prioridade

Os pesquisadores estão pedin-
do aos formuladores de políticas 
e seguradoras que tomem medi-
das para classificar as costas ro-
chosas como áreas de alto risco 

no planejamento futuro da res-
posta às mudanças climáticas, as-
sim como atingir o net zero (me-
ta de redução de emissões de ga-
ses de efeito estufa) como prio-
ridade. “A erosão da costa rocho-
sa é irreversível: agora é a hora de 

limitar o futuro aumento do nível 
do mar antes que seja tarde de-
mais. A humanidade pode contro-
lar diretamente o destino de nos-
sas costas reduzindo as emissões 
de gases de efeito estufa — o futu-
ro de nossas costas está em nossas 
mãos”, acrescentou Rood. O traba-
lho foi publicado na revista Nature 

Communications.
O novo estudo é o primeiro a va-

lidar os cenários da erosão espera-
da das costas rochosas a partir do 
aumento do nível do mar, usando 
dados observacionais em escalas 
de tempo pré-históricas. Pesquisas 
anteriores se concentraram, princi-
palmente, em modelos teóricos de 
litorais arenosos e falésias. Os no-
vos resultados sugerem que, à me-
dida que o nível do mar continua 
subindo, a taxa de erosão costeira 
rochosa também se acelera.

“O aumento do nível do mar es-
tá acelerando e nossos resultados 
confirmam que o recuo da costa 
rochosa acelerará de acordo com 
isso. Não é uma questão de se, mas 
quando”, destaca a autora princi-
pal, Jennifer Shadrich, do Departa-
mento de Ciência e Engenharia da 

Terra do Imperial. “A notícia mais 
positiva é que, agora que temos 
uma ideia melhor de magnitudes 
e escalas de tempo, podemos nos 
adaptar de acordo com isso. Quan-
to mais dados tivermos sobre os 
efeitos das mudanças climáticas 
no aumento do nível do mar e na 
erosão costeira, mais podemos nos 
preparar, defendendo políticas ur-
gentes que protegem as costas e 
suas comunidades”.

“A implicação é que as costas 
rochosas são mais sensíveis ao au-
mento do nível do mar do que se 
pensava anteriormente. Precisa-
mos prestar mais atenção em co-
mo elas continuam a se desgastar 
à medida que o nível do mar au-
menta”, comentou o co-autor do 
estudo, Martin Hurst, da Univer-
sidade de Glasgow. “Os riscos ele-
vados de erosão em nossas costas 
continuarão ao longo deste sécu-
lo. Mesmo que alcancemos o net 
zero amanhã, uma quantidade 
substancial de aumento do nível 
do mar já está incorporada, pois 
nosso clima, geleiras e oceanos 
continuam a responder às emis-
sões que já ocorreram.”

Nível do mar ameaça 
costas rochosas 
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Litoral de Devon, no Reino Unido: penhascos poderão recuar até 22m 
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Ficou para 2023:

»  Definir as regras do novo 
fundo de perdas e danos;

»   Incluir petróleo e gás na 
lista dos combustíveis que 
precisam ser substituídos 
gradativamente;

»  Cobrar reduções de emissões 
mais ambiciosas, para cumprir 
a meta de não ultrapassar 1,5º 
no aumento de temperatura 
até o fim do século. 

Fora das salas de negociação, 
um destaque da COP27 foi a 
presença, na quarta-feira, do 
presidente brasileiro eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
discurso do líder brasileiro foi 
bem recebido na conferência 
e comemorado com gritos de 
“O Brasil voltou”. Por sua vez, 
a atuação da delegação do 
país foi considerada apagada. 
Na sexta-feira, data oficial de 
encerramento da conferência, 
o ministro do Meio Ambiente, 
Joaquim Leite, não compareceu 
ao centro de convenções do 
balneário de Sharm el-
Sheikh, preferindo dar um 
mergulho no Mar Vermelho. 

 » Atuação  
apagada


